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JORGE AUGUSTO CALLADO AFONSO

Conselheiro Presidente
CRBio 08085/07-D

Estimados colegas,

A primavera foi marcada por mudanças no Sistema CFBio-CR-
Bios. O CFBio passa a ter nova diretoria, formada por ex-presidentes 
de conselhos regionais de biologia, entre eles destaca-se a do nosso 
colega e ex-presidente Rogério Genari, que assumiu a função de 
diretor tesoureiro do Conselho Federal de Biologia, que agora tem 
como presidente o Wladimir Tadei, ex-presidente do Conselho Re-
gional de Biologia de São Paulo. Estamos esperançosos e apoiando 
esta nova diretoria que tem amplas missões e desafios pela frente.

Aqui no Paraná, devido as mudanças no CFBio e ao atendimen-
to previsto em nosso regimento, também tivemos alterações na 
composição da diretoria do  CRBio-7, na qual assumi a presidência 
após votação em reunião plenária ocorrida em 5 de novembro. 

 Pelo fato de já estar na função de vice-presidente desde 2006, 
vamos aprimorar as ações que estão em desenvolvimento nesta 
continuidade de gestão.

Entre nossas ações na presidência, vamos priorizar o apoio aos 
interesses de nossa categoria e da sociedade como um todo, por 
meio de acompanhamento das ações do poder público e dos de-
mais setores produtivos. Estamos monitorando o desenvolvimento 
e a execução das políticas públicas, referentes as nossas inúmeras 
áreas de atuação.

Esta edição da Revista BioParaná está repleta de matérias in-
teressantes, que resgatam a nossa história e nos mostram novos 
rumos a serem seguidos em nossa profissão. 

É importante lembrar que a periodicidade da nossa revista, pro-
cura seguir a cronologia e os ritmos da natureza, portanto nossas 
edições são sazonais. 

Desejo um bom final de primavera e um bom verão a todos! 
Conto com o seu apoio nesta nova missão que assumo com muita 
honra, que é a de presidir o nosso Conselho Regional de Biologia 
do Paraná.

Saudações e até nossa próxima edição.

Fale Conosco/Secretaria
(41) 3079 0077

secretaria@crbio-7.gov.br
comunicacao@crbio-7.gov.br
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alteraçõES NA Gestão 2010/2014 apÓS INDICAÇÃO 
DE CONSELHEIROS AO CFBIO

As eleições no Conselho Federal de Biologia 
(CFBio) ocasionaram mudanças na atual gestão do 
CRBio-7-PR. Em novembro, uma deliberação do 
atual Conselho elegeu os novos representantes da 
gestão paranaense. O biólogo Jorge Callado deixa a 
vice-presidência  - cargo que ocupava desde a posse 
da gestão - e assume a presidência do CRBio-7-PR, 
no lugar de Rogério Duílio Genari. No cargo de vice-
presidente tomou posse o biólogo Erick Xavier, que 
ocupava a função de conselheiro estadual. As mu-
danças na diretoria aconteceram depois das eleições 
do Conselho Federal de Biologia (CFBio) na qual os 
ex-conselheiros Edson Tadeu Iede e Laurindo Dalla 
Costa, também assumiram funções no Conselho 
Federal. 

Novos Representantes
Jorge Callado é formado em biologia pela PUCPR, 

especialista em gestão e planejamento ambiental 
(FIES-PR) e mestre em gestão urbana e sustenta-
bilidade, também pela PUCPR. Atua como biólogo, 
professor universitário e consultor. Foi secretário do 
Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do 
Paraná, presidente do Conselho Administrativo do 
Instituto de Águas do Estado e do Instituto Ambiental 
do Paraná (IAP), do Conselho do Litoral e do Conselho 
administrativo do Instituto de Terras, Cartografia e 
Geociência. Atualmente é conselheiro estadual de 
meio ambiente, conselheiro estadual de recursos 
hídricos e participa na diretoria do Conselho Regio-
nal de Biologia desde 2006. Para o presidente, “o 
compromisso da atual diretoria é dar continuidade a 
defesa da nossa classe e dar visibilidade aos trabalhos 
e produções da área da Biologia, para que venham 
auxiliar o processo de sustentabilidade do nosso 
Estado. Vam os continuar com a  dedicação e o com-
promisso característico da nossa gestão ”, defende.

Erick Xavier é secretário executivo do Consórcio 

Intermunicipal para Con-
servação do Remanescente 
do Rio Paraná (Coripa) e 
secretário municipal de meio 
ambiente e turismo de São 
Jorge do Patrocíni o, no no-
roeste paranaense. Biólogo, 
formado pela Universidade 
Estadual de Londrina (UEL), 
especialista em gerenciamen-
to e auditoria ambiental pela 
Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR) e 
atua com ações do Rio Paraná 
e a proteção do Parque Nacional de Ilha Grande. Xavier defen-
de sua representatividade no Conselho. “A minha expectativa 
é que o Conselho, além de  ser um órgão que disciplina o 
exercício da profissão, seja também um formador de opinião 
ao se manifestar em relação às questões que sejam da alçada 
das ciências biológicas. Acredito que os biólogos podem vir a 
ter no CRBio uma importante referência para enriquecer seus 
próprios debates e discussões, nos mais diversos temas”.

Conselho Regional 
de Biologia do 

Paraná tem novos 
representantes 
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• Presidente: Jorge Augusto Callado Afonso

• vice-presidente: Erick Caldas Xavier

• conselheira secretária: Pollyana Andrea Born

• conselheiro tesoureiro: Paulo Aparecido Pizzi

• conselheiros titulares: Cesar Augusto
Koczicki, Ivo Alberto Borghetti, Juliana Quadros, Mário
Luís Orsi, Norma Catarina Bueno e Vergínia Mello Perin
Adriola

• conselheiros suplentes: Andrea Graciano dos
Santos Figueiredo, Deni Linei, Schwartz Filho, Fernanda
Goss Braga, Gisley Paula Vidolin, Maurício, Frederico,
Paulo Luciano da Silva e Vinícius Abilho

diretoria do CRBio Paraná

Jorge Callado é o novo presidente do CRBio Paraná

Erick Xavier  ocupa o cargo de vice-
presidente do Conselho

© Uanilla Piveta
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No final de outubro de 2011, foi empossada e 
anunciada a nova diretoria do  Conselho Federal 
de Biologia (CFBio). Os atuais representantes da 
classe no Brasil permanecerão no mandato  até o 
ano de 2015, no qual o Paraná passou a ter, pela 
primeira vez, três conselheiros na nova composi-
ção: o ex-presidente do CRBio-7-PR, Rogério Duílio 
Genari, assume a função de tesoureiro efetivo e os 
ex-conselheiros, também da regional do Paraná,  
Edson Tadeu Iede e Laurindo Dalla Costa, foram 
empossados conselheiros suplentes do CFBio.

Entre as metas da nova gestão do Conselho 
está a luta pela crescente valorização à profissão 
de biólogo. O conselheiro Edson Tadeu Iede des-
taca que “a nova diretoria e conselheiros eleitos 
do CFBio têm como meta uma gestão baseada na 
democratização do Conselho Federal de Biologia, 
visando a inclusão do biólogo em suas áreas de 
atuação, propugnando para que a profissão e os 
profissionais ganhem cada vez mais espaço nas 
atividades a eles atribuídas por Lei”.

Na função de conselheiro efetivo, Rogério Du-
ílio Genari explica sobre o trabalho na tesouraria 
do Conselho. “A principal atividade é o controle 
financeiro das receitas do CFBio e a análise das 
contas dos conselhos. O nosso objetivo é fazer 
uma gestão séria e comprometida com o dinheiro 
público”. Genari reforça os objetivos da atual gestão 
dizendo que “a meta principal é trabalhar em prol 
da profissão e aprofundar o relacionamento dos bi-
ólogos com os CRBios. O CFBio tem  como objetivo 
apoiar e orientar as ações dos CRBios, interagindo 
para que todos os profissionais registrados sejam 
de fato respeitados” . 

Democracia, respeito e representatividade são 
algumas das palavras de ordem da atual gestão do 
CFBio e o trabalho que toda a nova equipe tem, 
emprestado de Machado de Assis, uma síntese de 
incentivo: “Palavra puxa palavra, uma ideia traz 
outra, e assim se faz um livro, um governo, ou uma 
revolução, alguns dizem que assim é que a natureza 
compôs as suas espécies”, endossa o escritor.

Conheça os novos conselheiros paranaenses que 
representam o Estado no Conselho Federal de Biologia
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Paraná possui três 	
	 representantes no CFBio

Rogério Duílio Genari atual 
conselheiro efetivo do CFBio

Edson Tadeu Iede assume a 
suplência do Conselho Nacional

Laurindo Dalla Costa é um dos 
representantes paranaenses no CFBio                              
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Há  32 anos, em três de setembro de 1979, foi sancionada pelo então presidente João Batista Figueredo, a Lei Federal 
nº 6.684, que  regulamentava a profissão de biólogo no país e junto a essa conquista, criava normativas para a fundação 
dos conselhos representativos de classe da Biologia. A partir de então, os profissionais passaram a exercer sua função e 
prática profissional e intelectual com o respaldo legal do reconhecimento de sua graduação no âmbito dos cursos superiores.

O papel do  CFBio também é a defender os interesses profissionais dos biólogos junto aos órgãos da administração. 
“O profissional precisa exercer sua profissão de acordo com o que está na Legislação, dentro das áreas de atuação que 
são facultadas a ele. Ainda a nova administração do Conselho Federal, com todos os conselheiros federais eleitos e em-
possados, vai buscar uma democratização da diretoria em suas relações com todos os conselheiros, dando voz a todos”, 
afirma o conselheiro suplente Laurindo Dalla Costa.

Conselheiros efetivos:
• presidente: Wlademir João Tadei
• vice-presidente: Geni Conceição de Barros Cáuper
• secretária: Vera Lúcia Maróstica Callegaro
• tesoureiro: Rogério Duílio Genari
Elizeu Fagundes de Carvalho
Fátima Cristina Inácio de Araújo
Jorge Portella Bezerra
Marcelo Garcia
Murilo Damato
Regina Lúcia Sugayama

GESTÃO 2011/ 2015 Site do CFBio: www.cfbio.gov.br

Conselheiros suplentes:
Olga Yano
Luiz Marcelo Lima Pinheiro
Laurindo Dalla Costa
Edson Tadeu Iede
Alessandro Trazzi Pinto
Celso Sanchez Pereira
Maria Cecília Bello de Lima
Leonor Costa Maia
Sandra Farto Botelho Trufem
Lúcio Marco de Lemos  
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Escolher a sala de aula para atuar é uma decisão que surge 
por oportunidade de trabalho e também por paixão. No Paraná, 
a atuação do biólogo no ensino fundamental, médio e superior 
é promissora para os profissionais que se mantém atualizados, 
continuam os estudos depois da graduação e envolvem-se com 
projetos dentro e fora das instituições de ensino.  

A BioParaná reuniu histórias e percepções sobre 
a atuação de três os biólogos licenciados. Os profes-
sores Jorge Luiz Ampessan, do ensino fundamental; 
Cornélio Schwambach, do ensino médio e Mário 
Luís Orsi, do ensino superior, mostram-se otimistas 
com o futuro da profissão.  

As quatro paredes da sala de aula não limitam a amplitude global da Biologia. 
Cercados de desafios, professores dão sua parcela na formação de cidadãos e 
profissionais mais conscientes e responsáveis com o futuro do planeta

A atuação do Biólogo 
no ensino fundamental, 
médio e superior
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Ensino Fundamental 
Jorge Luiz Ampessan (CRBio 08.272-07 D), 47, 

é formado em Biologia pela PUCPR e possui espe-
cialização em Ecologia pela Unicentro, Metodologia 
de Ensino pela Faculdade Espírita, Plano de Desen-
volvimento da Educação (PDE) e em Metodologia 
Científica pela UEL. Desde 1987 leciona para a 7ª 
e 8ª séries do ensino fundamental, nos colégios 
estaduais Emílio de Menezes e Francisco Ferreira 
Bastos, em Arapongas, no norte do Paraná. 

Escolheu cursar Biologia devido à vivência que 
teve no interior, por ser muito apegado às plan-
tações, à preservação da natureza e aos animais. 
A licenciatura apareceu na vida dele como uma 
oportunidade e já no segundo ano da faculdade 
começou a lecionar.  

Para ele, os professores têm uma utopia grande. 
“Temos uma visão ampla para atingir o educando 
no processo disciplinar. Mostramos o interesse 
pela matéria para envolver e motivar os alunos”. 
Jorge conta que para ser professor de Biologia para 
adolescentes, o profissional deve mostrar como a 
disciplina faz parte da vida deles. 

Jorge faz parte do Conselho de Meio Ambiente 
da sua cidade e ainda está fortemente envolvido 
em uma ação coletiva, que reúne a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente, a ONG Olho d’ água e as 
escolas municipais e estaduais, na qual os alunos 
fazem a guarda responsável das quase 60 nascentes 
do município, participam da recuperação dos rios, 
do plantio de árvores e da orientação das pessoas 
quanto à preservação ambiental. “Os alunos estão 
engajados. Eles fiscalizam, apontam problemas e 
buscam soluções”, destaca. A ação faz parte da 
Agenda 21 de Arapongas.  

O professor acredita que o mercado de trabalho 
está aquecido. “Aqui em Arapongas, por exemplo, 
existe a previsão de implantar o curso técnico em 
meio ambiente junto com o ensino médio, no Co-
légio Estadual Francisco Ferreira Bastos”, diz.  Ele 
explica, ainda, que com os olhos do mundo voltados 
para a preservação ambiental os profissionais da 
Biologia que se destacarem irão conquistar bons 
postos de trabalho.

© Divulgação

© Divulgação

Ensino Superior
Mário Luís Orsi (CRBio 17.332-07 D), 43, é formado 

em Ciências Biológicas pela UEL e Mestre e Doutor em 
Zoologia pela UNESP. Vive em Londrina, lecionou as 
disciplinas de Ecologia I e II e Biologia de Campo, na 
graduação e hoje se dedica às aulas de Invasões Bioló-
gicas, em cursos de pós-graduação de três instituições 
de ensino. 

Ele acredita que pelo menos 35% dos biólogos licen-
ciados do Paraná escolheram as salas de aula das Uni-
versidades e Faculdades para trabalhar. “A meu ver os 
profissionais escolhem essa carreira, em primeiro lugar, 
por vocação e, em segundo, para terem a oportunidade 
de estar inseridos diretamente na Pesquisa e Extensão.
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Ensino Médio 
Cornélio Schwambach (CRBio 45.112-07 D), 38, é formado 

em Ciências Biológicas pela UFPR e Mestre pela UFSC, com tese 
sobre dependência química – fatores que influenciam o consumo 
de drogas para jovens e adolescentes. Há quase 20 anos dedica-
se às aulas de Biologia no ensino médio, boa parte no Colégio 
Bom Jesus, e há cinco anos atua, também, como professor da 
graduação, no curso de Pedagogia da UniFae. 

Cornélio é de uma família de professores e desde pequeno 
sonhava em atuar na área biológica. Veio do interior para Curitiba, 
com o objetivo de cursar a faculdade. Logo começou a dar aulas 
no ensino médio de uma escola pública, mais precisamente para 
o ‘terceirão’, na preparação dos alunos para o vestibular. “Para 
mim foi um desafio muito grande, pois a maioria dos alunos era 
mais velha que eu”, lembra. 

Sua tese de Mestrado o impulsionou a trabalhar com preven-
ção. Seus estudos deram origem a um projeto que é aplicado no 
ensino médio do Colégio Bom Jesus, nas sua 30 unidades em 
todo o Brasil. Chamada de ‘Formação Humana’, a disciplina é 
ministrada no primeiro e no segundo ano e trabalha as virtudes 
dos estudantes. Temas como drogas, sexualidade, meio ambiente, 
orientação profissional, doenças psicossomáticas, bulling, ética, 
cidadania, trabalho e consumo são ministradas por uma equipe 
multidisciplinar. Cornélio e mais quatro autores produziram 
quatro livros sobre Formação Humana, pela Editora Atlas, que 
são usados como material paradidático no ensino da disciplina. 

Ele reforça a importância das escolas valorizarem e incenti-
varem os professores a implantarem projetos. “A formação dos 
alunos é uma formação de vida. As atividades diversificadas per-
mitem ao aluno ir além de conteúdos e conceitos e, sobretudo, 
desenvolver competências e habilidades”, afirma. 

Cornélio aconselha os estudantes de Biologia que pretendem 
lecionar a atentarem à importância das disciplinas que os prepa-
ram para o ensino. Dominar o conteúdo é tão relevante quanto 
entender sobre psicologia educacional, metodologia, didática 
e prática de ensino. “Vejo uma dificuldade dos professores em 
terem habilidade emocional e em conhecer a dinâmica dos ado-
lescentes”, constata. 

Os professores, de acordo com Cornélio, precisam estar 
atualizados e conscientes de que são um exemplo. “As mudança 
no ensino com o uso das ferramentas tecnológicas, ter postura 
dentro e fora da sala de aula, ser ético nas redes sociais e empatia 
precisam fazer parte do nosso dia a dia. Eu procuro agir conforme 
prego em sala de aula”. 

Na avaliação de Cornélio, o mercado de trabalho carece de 
bons profissionais. “O mercado é muito amplo e promissor na 
área de licenciatura. Não sei se eu ganharia metade do que eu 
ganho dando aula, atuando como biólogo lá fora”, diz. 

© Jaqueline Gluck

Mário afirma que, no ensino superior o mercado 
de trabalho para o Biólogo ainda é incipiente e com 
a concorrência cada vez mais elevada. “O número de 
vagas é baixo e vários profissionais de outras áreas 
disputam com os Biólogos vagas especificas”, diz. Os 
que lecionam no ensino superior encontram oportu-
nidades para atuar em diversos outros cursos, como 
Biomedicina, Farmácia, Gestão Ambiental, Estética, 
Zootecnia, Veterinária, Agronomia, Engenharia 
Ambiental, entre outros que possuem disciplinas 
correlatas.

Para ele, o desafio para dos professores uni-
versitários mudou. “Há tempos atrás, tínhamos 
dificuldades em dar condições mínimas aos alunos 
para uma boa formação, já que o interesse e envol-
vimentos dos alunos era grande. Mas hoje a situa-
ção parece estar se invertendo e o desafio maior é 
encontrar alunos interessados e com real aptidão 
para a profissão”.

O professor sugere inovações nos cursos de gra-
duação para ampliar ainda mais as oportunidades de 
atuação dos biólogos. “Creio que para estimular mais 
o futuro profissional, as grades curriculares devem 
ser modernizadas e mais enquadradas às questões 
da atualidade como, por exemplo, incluir disciplinas 
de gestão, elaboração de laudos etc”, sugere.
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 “Alecrim, alecrim dourado que nasceu no cam-
po sem ser semeado”. O trecho é de uma antiga 
canção popular que revela um pouco do bucolismo 
da vida e dos costumes do campo. Desde os tempos 
mais antigos o homem faz uso do seu conhecimento 
sobre a natureza para cuidar de seu corpo, harmo-
nizar e enfeitar ambientes e assim, aliviar muitos 
de seus males. 

Com o passar dos anos, o conhecimento huma-
no passou por modificações, surgiram os experi-
mentos científicos, aparatos tecnológicos e as ino-
vações na forma de pensar e agir deram origem ao 
conhecimento empírico, que privilegia a sabedoria 
embasada nas hipóteses e comprovações da ciên-
cia. Originária nos estudos dos pensadores sofistas 
e difundida pelo filósofo inglês John Locke, a noção 
de empírico trata sobre a capacidade humana em 

aprender com suas suposições e erros, para assim, 
formar ideias sólidas sobre determinados assuntos.  
A ideia do que era simples, das tradições passadas 
de família em família, como o chá de noz moscada 
para as dores de cabeça ou os óleos caseiros de 
ervas do quintal para curar inflamações, passou 
por um período de descrédito. 

O cenário vem mudado. Seja em pequenas 
hortas ou na produção em larga escala, o cultivo 
e a comercialização das plantas medicinais repre-
sentam no Paraná um patrimônio não só cultural 
e científico, mas uma prática que impulsiona a 
economia nacional e os estudos acadêmicos. De 
acordo com a Emater e a Secretaria de Agricultura 
do Estado, o Paraná é responsável por 92,8% da 
produção de plantas medicinais do Brasil, atividade 
que movimenta anualmente R$26 milhões. 

Medicinais
Plantas 

O cultivo das plantas e ervas medicinais movimenta anualmente R$ 26 bi no Paraná
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O engenheiro agrônomo Cirino Corrêa Jr., coorde-
nador e pesquisador do setor de plantas medicinais e 
aromáticas da Emater (PR), reforça que os altos índices 
de produtividade devem-se também às condições 
ambientais favoráveis: “temos, no nosso Estado boas 
condições climáticas, com regiões que vão desde o 
clima temperado até o clima tropical, e solos que 
possibilitam o desenvolvimento de uma diversidade”.  

No Paraná, a  diversidade  dos recursos extraídos 
da flora local resulta em matéria-prima consumida 
de forma caseira e doméstica e também   fornecida 
para a indústria farmacêutica e cosmética no Brasil 
e no exterior. Os produtos feitos a partir das plantas 
medicinais possuem a vantagem ambiental de serem 
livres de agroquímicos, o que facilita a extração de 
seus princípios ativos. Outro fator positivo observado 
pela indústria farmacêutica é que os medicamentos 
fitoterápicos apresentam menos contra-indicações e 
efeitos colaterais quando comparados aos  tratamen-
tos convencionais e, por isso, esses têm uma crescente 
aceitação pelos profissionais de saúde e também pelos 
consumidores.

Fitoterapia
O naturólogo Carlos Eduardo Reuter, de Cascavel, 

observa que há dois perfis distintos de quem busca 
tratamentos terapêuticos através das plantas. “Há 
quem busque a fitoterapia por tradição, por costume 
familiar em utilizar chás e infusões e há também o 
novo consumidor, aquele que busca uma alternativa 
ou substituições para medicamentos químicos con-
vencionais”. 

A procura pelos tratamentos alternativos recebe 
a atenção de grandes empresas no estado, como a 
Itaipu Binacional, que atua com o Projeto Plantas 
Medicinais, uma iniciativa sócio-ambiental que atende 
a 29 municípios que margeiam a bacia do Rio Paraná. 
O técnico agrícola da Itaipu, Altevir Zardinello, explica 
que o projeto é uma forma de incentivo ao plantio e 
consumo consciente dos vegetais: “todo o projeto 
busca capacitar agricultores, viabilizar o cultivo, ca-
pacitar profissionais de saúde e sensibilizar usuários 
para o uso correto da medicina fitoterápica”.   Em 

Plantas medicinais cultivadas no 
Paraná em ordem de produtividade:

•	 Camomila (Chamomilla recutita) 

•	 Gengibre (Zingiber officinale)

•	 Duboisia (Duboisia hybrid)

•	 Capim-limão (Cymbopogon citratus)

•	 Espinheira santa (Maytenus ilicifolia, M. 
aquifolium)

•	 Maracujá (Passiflora alata, P. edulis)

•	 Hortelã (Mentha spp)

•	 Macela (Achyrocline satureioides)

•	 Melissa (Melissa officinalis)

•	 Guaco (Mikania laevigata, M. glomerata)

•	 Carqueja (Baccharis articulata, B. trimera)

•	 Cebolinha (Allium schoenoprasum, A. fistulosum)

•	 Chapéu-de-couro (Echinodorus macrophyllus)

•	 Alcachofra (Cynara scolymus)

•	 Stévia (Stevia rebaudiana)

•	 Citronela (Cymbopogon winterianus)

•	 Pata-de-vaca (Bauhinia forficata)

•	 Cavalinha (Equisetum spp)

•	 Alecrim (Rosmarinus officinalis)

Fonte: Emater
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Saúde e Legislação
O Ministério da Saúde autorizou que, a partir de 2010, os postos de saúde pudessem 
oferecer fármacos produzidos à base de alcachofra, aroeira, cáscara sagrada, garra do 
diabo, isoflavona da soja e unha-de-gato. Os produtos feitos a base destes substratos 
naturais são indicados para males como inflamações, artrite reumatóide e sintomas 
do climatério. Na lista de interesses do SUS outras quase 70 espécies estão em estudo 
para serem prescrevidas em tratamentos de saúde.

Para saber mais: 

• Projeto Plantas Ambientais Itaipu -  http://www2.itaipu.gov.br/aguaboa/ 

• Sobre o uso das plantas medicinais no SUS - http://portalsaude.saude.gov.br

• A lista completa das plantas medicinais em análise pelo Ministério da Saúde - 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/RENISUS.pdf

Colheita de calêndula na região da bacia do Rio Paraná Folhas de Alfavaca do Projeto Plantas Medicinais 

© Acervo ITAIPU

parceria com o Fundo Internacional de Desenvolvimento 
Agrícola (FIDA) e o Ministério da Saúde, a iniciativa já 
produz e fornece as plantas para seis postos de saúde 
da região de Foz do Iguaçu. Zardinello comemora “são 
cerca de 100 produtores trabalhando em larga escala e 

oito pequenos produtores, trabalhando no sistema de 
agricultura familiar, plantando, secando e distruibuíndo 
os medicamentos nos postos credenciados pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS)”.  
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Da História 
Natural à 
Biologia atual: 
muita 
história 
para contar 

Professor Jayme Loyola e Silva conta como foram os primeiros anos do curso 
no Estado, quais as mudanças e como a profissão ganhou reconhecimento

O curso de Biologia no Brasil, em particular no  
Paraná, teve origem no curso de História Natural 
que passou a funcionar no final da década de 30, 
início de 40. Com o advento da reforma universi-
tária, no fim da década de 60 e início da década de 
70, os cursos de História Natural foram divididos, 
dando de um lado, origem aos cursos de Geologia 
e, de outro aos de Ciências Biológicas.

O professor Jayme Loyola e Silva fez o curso de 
História Natural na Universidade Federal do Paraná, 
tornando-se bacharel em 1954 e licenciado em 
1955. Aposentado há mais de 30 anos, atua como 
orientador de programas de doutorado na UFPR e 

como pesquisador. É autor de inúmeros trabalhos de pesquisas 
e livros de Zoologia, sua especialidade, além de colecionar uma 
série de diplomas em reconhecimento pelo trabalho realizado 
ao longo de décadas. 

Como foi o curso de História Natural nos anos 50?
► Éramos em  8 pessoas na turma, que após a formatura, 

atuaram nos mais diversos ramos da Biologia ao longo dos 
anos. Nas aulas, muitos ensinamentos e práticas. Naquela 
época não existiam muitos recursos e material bibliográfico. 
Aprendíamos com as pesquisas e as aulas práticas. Minha es-
pecialidade é a Zoologia e um dos primeiros livros desse ramo 
é de minha autoria. Esse é um dos meus maiores orgulhos.
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O que lhe chamou atenção nessa época, 
durante a realização do curso?

► Meu encantamento logo no começo do curso foi com o 
microscópio e com a possibilidade de descobrir mundos por 
meio daquele instrumento. O Padre Jesus Santiago Moure, 
professor do curso na época, percebeu meu interesse e 
me convidou para trabalhar no departamento de História 
Natural da Universidade. Comecei ali a minha carreira como 
pesquisador.

E como foi sua carreira como pesquisador?
► Ao longo desses anos foram mais de 60 trabalhos pu-

blicados. Com a minha tese de doutorado “Sphaeromatide 
do Litoral Brasileiro”, tornei-me docente livre da cadeira 
de Zoologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade do Paraná. Em 1965 fui contemplado com uma 
bolsa de estudos da John  Simon Guggenheim Memorial 
Fundation, para um ano de trabalho no Museu Nacional de 
Washington. Nesse período tive a possibilidade de estudar 
muito e reunir muitos materiais para as minhas publicações. 
Com as dificuldades enfrentadas para a realização da gra-
duação, a bolsa de pesquisa contribuiu muito para a minha 
formação como professor e pesquisador. Foi uma experiência 
única na minha carreira. 

Tive a felicidade de ser o fundador do curso de pós-gra-
duação, mestrado e doutorado em Zoologia, na Universidade 
Federal do Paraná. Atuei como coordenador desses cursos 
por 19 anos. O episódio da construção e defesa da tese de 
doutorado merece um capítulo a parte. Em 1958, os profes-
sores do departamento de História Natural receberam, por 
escrito, uma intimação da reitoria da Universidade, obrigando 
a defesa de uma tese em um ano, para a permanência no 
setor. Essa atitude foi recebida com bastante surpresa entre 
os professores e causou um mal-estar geral. Após algumas 
conversas e pedidos de prorrogação de prazos para a con-
clusão do projeto, defendi minha tese em 1961 e permaneci 
professor daquela Universidade.

Quais as suas principais atuações profissionais?
► Fui coordenador da Superintendência para o Desenvol-

vimento da Pesca no Estado do Paraná (SUDEPE) e, nesse pe-
ríodo, desenvolvemos pesquisas em todo o litoral paranaense 
sobre a população de peixes, camarões e caranguejos. Com 
esse trabalho, pudemos observar os períodos de desenvol-

vimento de cada espécie e orientar as comunidades locais 
quanto a produção e a retirada desses animais da natureza. 
Fui diretor, também, do Instituto de Defesa do Patrimônio 
Natural do Paraná (IDPN) e pude ajudar a preservar as áreas 
de matas nativas em Curitiba.

Quais conquistas profissionais o senhor 
considera que sejam as mais importantes?

► O que me emociona hoje é o reconhecimento e as 
homenagens que recebo de alunos e profissionais pelo tra-
balho que realizei. Em quase todos os anos como docente 
na UFPR e na PUCPR, recebi convites para ser paraninfo, 
professor homenageado das turmas e, mais recente-
mente, recebi livros dedicados cujos a utores que foram 
meus alunos. Uma grande conquista foi a possibilidade 
de homenagear pessoas importantes da minha vida com 
o meu trabalho. Durante a realização da minha tese de 
doutorado, identifiquei uma nova espécie que denominei 
Dynanemelia Antoninii, em homenagem ao meu falecido 
pai Jayme Loyola e Silva. 

Outro trabalho, publicado em 2005 em comemoração 
aos 30 anos do curso de pós-graduação em Zoologia da 
UFPR, pude dedicar ao meu neto Pedro Henrique. O tema 
do capítulo 6 foi o da tese de doutorado, publicada em 1961. 
Meu livro de Zoologia foi integralmente dedicado a minha 
companheira, Romilda Pizante de Loyola e Silva.  No ano 
passado fui homenageado por um pesquisador de fora do 
país, que identificou uma nova espécie nas proximidades do 
mar vermelho e deu meu nome a ela. Orientei esse pesqui-
sador pela internet e fiquei emocionado com a homenagem. 
Também sou membro honorário da Sociedade Brasileira de 
Zoologia. Esse título eu recebi em 2010. 

Como é o cenário atual da Biologia?
► Os cursos estão cada vez melhores e os alunos che-

gam cada ano mais interessados nas pesquisas. Temos um 
acervo imenso de materiais já pesquisados, que contribuem 
na formação do Biólogo de hoje. A tecnologia contribui 
com o trabalho e possibilita o desenvolvimento de grandes 
pesquisas. Vou encerrar minha carreira em 2012, aos 84 
anos de idade, com a certeza de que, mesmo com muitas 
dificuldades, realizei um bom trabalho e os novos pesqui-
sadores irão dar continuidade. 
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A evolução dos cursos 	
	 de Biologia no Paraná

Desde 1942, quando teve início o primeiro curso no Paraná, ainda chamado de 
História Natural, muita coisa mudou no ensino superior, na grade curricular, no 
mercado de trabalho e no planeta. Você vai conhecer um pouco dessa trajetória, 
até os dias de hoje, no qual o curso passou a se chamar Ciências Biológicas

O primeiro curso de História Natural do estado foi criado 
em 1941, pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) e, no 
ano seguinte, a primeira turma deu início a graduação, que 
seguiu com esse nome até 1971, quando o curso passou 
a chamar Biologia (licenciatura). No ano de 1992, o curso 
passou a contar, também, com o bacharelado.

 O coordenador de Ciências Biológicas da UFPR, profº 
Dr. João Carlos Marques Magalhães, está à frente do curso 
desde agosto de 2011. Formado em Biologia pela UFPR, 
possui mestrado e doutorado em Genética, ministra aulas 
na graduação e na pós-graduação, nas disciplinas de gené-
tica de populações, metodologia científica e metodologia 
do ensino fundamental e médio.

Foi aluno da segunda turma de Biologia da Universi-
dade, em 1973 e acompanhou boa parte da trajetória do 
curso.

Ele conta que, com a regulamentação da profissão de 
biólogo em 1979, o curso passou por várias reformas cur-
riculares. “Possibilitou uma visão mais moderna no sentido 
evolutivo e criou um leque de disciplinas optativas para o 
aluno direcionar ‘em parte’ a sua formação”, explica. No 
mesmo ano, o curso veio para o Centro Politécnico facili-
tando a vida dos alunos, que antes percorriam os demais 
campi da Universidade para cursar as disciplinas.

Em 2000, vieram as discussões e as mudanças para 
formar o biólogo do século 21 - com novas exigências do 
MEC, como mais disciplinas na licenciatura para atender 
as necessidades do mercado. Em 2008, houve a criação do 
curso noturno e curso matutino, que antes tomava parte 
dos três turnos e dificultava que os alunos trabalhassem.  O 
curso passou a ter disciplinas voltadas aos problemas atuais 
como biodiversidade, processos celulares e moleculares.

“Atualmente, os nossos alunos optam por seguir a li-
cenciatura ou o bacharelado no terceiro ano da graduação. 
Caso queiram, eles conseguem concluir as duas habilita-
ções em cinco anos”. O professor ainda revela um dado 
expressivo em relação a outras graduações: “dos alunos 
que iniciam a graduação em Biologia, mais de 70% deles 
concluem o curso”.  

Para João Carlos Marques Magalhães, “a demanda de 
trabalho no bacharelado não é tão grande como na licencia-

tura, porém sempre há oportunidades para que ‘batalha’, afirma. 
E complementa: “temos mais biólogos no ensino fundamental e 
médio, se comparado com química e física. Quem quiser seguir a 
carreira da docência vai encontrar muitas oportunidades. Para os 
bacharéis, vejo a expansão nas áreas de meio ambiente e biologia 
molecular. Porém, são áreas disputadas com outros profissionais. 
Para se destacar, o biólogo precisa se afirmar por sua competência 
e continuar estudando”.

O professor explica que, a UFPR oferece mais de uma dúzia de 
pós-graduações strictu sensu (mestrado e doutorado) e que parte 
dos alunos da pós conquista oportunidades no exterior devido à 
qualidade da capacitação oferecida pela Universidade.    

Para o futuro da profissão, João demonstra otimismo: “A Biolo-
gia é a grande fronteira da ciência hoje, tanto na pesquisa quanto 
nas suas aplicações. O curso deverá preservar o conteúdo científico 
e aliá-lo ao ‘tecnocrático’. Acredito que algumas áreas vão crescer 
muito, como a biologia molecular e a bioinformática”, prevê.

Para a Profª  Dra. Ana Beatriz Seixas Greca, coordenadora de 
Ciências Biológicas da PUCPR desde agosto de 2003, o mercado 
é muito promissor e está em constaste crescimento. “O futuro 
deverá ser brilhante, com uma maior valorização do profissional 
e com reconhecimento dele pela comunidade. As pessoas estão 
mais conscientes de que não existe qualidade de vida na saúde 
se não houver, também, saúde ambiental, pois a relação homem 
x natureza são indissolúveis”.  

A história de Ana Greca com a PUCPR começou na graduação. 
“Fui aluna da Universidade entre 1981 e 1984. Em 1987, quando 
ingressei no mestrado, recebi o convite para ministrar aulas nos 
cursos de medicina, psicologia, odontologia e fisioterapia, com as 
disciplinas de biologia celular e histologia”, conta.

A professora destaca que a grade curricular sempre foi muito 
consistente, com poucas modificações, porém muito atual. “Na 
PUCPR, até 2003 o aluno formava-se como bacharel e licenciado. 
No ano seguinte, o estudante passou a escolher sua habilitação 
antes de ingressar na Universidade”, explica. O bacharelado é 
semestral, dura quatro anos e as aulas acontecem à tarde. A licen-
ciatura é anual, com aulas à noite e duração de três anos e meio.

Em 2012, a professora antecipa que o curso de Biologia da 
PUCPR vai completar 60 anos e a Universidade planeja uma série 
de comemorações.
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Otimista, a coordenadora de Ciências Biológicas da PUCPR, 
Profª Dra. Ana Beatriz Seixas Greca, destaca que o mercado 
de trabalho para os biólogos é muito promissor e está em 
constaste crescimento

1952 • Primeira turma de Ciências 
– Biologia, ainda na Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras do Paraná, 
no qual o curso de Ciências dividia-se 
entre Biologia e Matemática.

PUC

1942 • Primeira turma do curso 
de História Natural (bacharelado 
e licenciatura). O curso manteve 
este nome até 1971.

UFPR 1967 • Criação do curso 
Licenciatura em Ciências

1955 • Reconhecimento 
do curso de História 
Natural pelo MEC.

Dos que iniciam a graduação em Biologia, mais de 70% dos 
alunos concluem o curso, aponta o coordenador  de Ciências 
Biológicas da UFPR , Profº Dr. João Carlos Marques Magalhães

Aos 94 anos e aposentada desde 
1987, Berta Lange de Morretes, 
professora de botânica e 
pesquisadora, ainda atua como 
voluntária na USP

© Jaqueline Gluck © Jaqueline Gluck ©  Cecília Bastos e Francisco 
Emolo - Jornal da USP

Referência nacional no ensino da Biologia, Berta Lange de Morretes, 94, ainda atua como voluntária na Universidade de São 
Paulo (USP). Aposentada desde 1987, a professora e pesquisadora dedicou sua vida a transmitir conhecimentos sobre as formas 
e o funcionamento das plantas. 

Berta nasceu em 1917, na Alemanha. Seu pai era brasileiro e foi para a Europa estudar Artes e Zoologia. Sua mãe, alemã, 
estudava canto. Veio com a família da Europa para Curitiba ainda nos primeiros anos de vida. Desde pequena tinha paixão pela 
natureza e, em especial, pelas plantas. Da capital paranaense, Berta foi para São Paulo, onde em 1938, entrou na segunda turma 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, atual USP. “Naquela época, os professores eram na sua maioria estrangeiros”, lembra. 

Assim que terminou a graduação em História Natural, a antiga Biologia, Berta foi convidada por seus professores para lecionar, 
inicialmente como professora auxiliar, depois adjunta e, após concluir a pós-graduação, passou a professora titular do curso de 
História Natural, surgido em 1942. Ao longo da carreira, a professora deu aulas, como convidada, em dez universidades brasileiras. 

Segundo Berta, nesses quase 60 anos, o curso não teve grandes mudanças curriculares, mas, assim como todas as outras 
graduações, evoluíram com a sociedade e com o planeta. O amor pela profissão e a carreira da Bióloga a tornaram conhecida e 
reconhecida nacionalmente.

Quando questionada sobre a sua relação com os jovens universitários de hoje, Berta afirma que tem uma relação muito boa 
de amizade, troca de experiências e conhecimento que não se limita somente ao conhecimento da botânica, mas de vida. “Para 
mim, lecionar foi uma experiência tão compensadora e boa, que continuo lá (na USP) até hoje embora já aposentada há quase 
25 anos”, conta.

Aos 94 anos, Berta é muito disposta, vai à Universidade quatro manhãs por semana, porém tem dificuldades de audição. Para 
participar desta entrevista para a BioParaná, que seria via telefone, contamos com a ajuda de uma pessoa da família, que fez as 
perguntas pessoalmente e transcreveu as respostas, as enviando por e-mail para a equipe da revista. 

Conheça os principais marcos na história dos cursos de 
Biologia em duas tradicionais Universidades do Paraná: 
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1980 • Duas opções de 
curso: Bacharelado em 
Biologia e Licenciatura 
em Ciências Biológicas.

1989 • Nova mudança, para 
curso de Ciências - habilitação 
em Biologia (bacharelado e 
licenciatura). 

1997 • O curso passa 
a ser chamado de 
Bacharelado em Biologia 
e Licenciatura em 
Biologia. 

2002 • Nova 
nomenclatura: 
Bacharelado em Biologia 
e Licenciatura em 
Ciências Biológicas.

2011 • Nome atual: 
Ciências Biológicas 
(bacharelado) e Ciências 
Biológicas (licenciatura).

1972 • Mudança de nome 
para Curso de Ciências 
Biológicas (licenciatura), com 
o desmembramento da antiga 
História Natural. 

1998 • Criação do curso noturno e 
do turno único (manhã) no diurno. 
No bacharelado, a criação das 
ênfases (biodiversidade e processos 
moleculares). 

1992 • O curso de 
Ciências Biológicas passa 
a ter duas modalidades 
(bacharelado e 
licenciatura).

1979 • O curso passou 
de História Natural para 
Biologia (bacharelado, com 
opção para licenciatura).

Universidade Federal do Paraná • Curitiba 

Universidade Estadual de Londrina • Londrina  

Universidade Estadual de Ponta Grossa • Ponta Grossa	

Universidade Estadual do Oeste do Paraná • Cascavel

Universidade Estadual do Norte do Paraná • Bandeirantes 	

Universidade Positivo (UP) • Curitiba

Pontifícia Universidade Católica do Paraná • Curitiba 

Faculdades Integradas de Palmas - Palmas • Privada	

Faculdades Reunidas de Administração e Ciências Contábeis e Econômicas • Palmas

Universidade Estadual do Centro-Oeste • Guarapuava 

Centro Universitário Filadélfia • Londrina 

Universidade Tuiuti do Paraná • Curitiba	

Faculdades Integradas "Espírita" • Curitiba 

Centro Universitário Campos de Andrade • Curitiba 

Universidade Estadual do Centro-Oeste • Irati 	

Universidade Paranaense • Toledo 

Universidade Paranaense • Umuarama 

Universidade Estadual de Maringá • Maringá 

Faculdade Estadual de Filosofia Ciências e Letras de Jacarezinho • Jacarezinho

Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Jandaia do Sul • Jandaia do Sul 	

Faculdade Estadual de Filosofia Ciências e Letras de Cornélio Procópio • Cornélio Procópio

Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras • União da Vitória

Instituições de ensino superior que oferecem a graduação 
em Biologia ou Ciências Biológicas no Paraná:
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Quase 20 anos após a Rio - 92 e às vésperas do 
encontro Rio +20, a humanidade começa a enten-
der a necessidade de racionalizar o uso de seus 
recursos naturais e reconhecer o valor da natureza 
como fator de oportunidade para a geração de ne-
gócios. É visível no mercado a movimentação das 
empresas para o oferecimento de produtos com 
baixo impacto ambiental e a crescente preocupação 
de pessoas físicas ou jurídicas sobre o conceito de 
“economia verde”. Entretanto é preciso ir além da 
preocupação com a sustentabilidade ambiental 
ou com o aquecimento global e apropriar essas 
questões ao tripé da sustentabilidade levando em 
conta três aspectos: o econômico, o humano e o 
ambiental.

debate




 Sustentabilidade 

	 x economia verde 
A economia verde e limpa inclui, além do comba-

te ao desmatamento e da defesa da biodiversidade, 
políticas de ciência e tecnologia, políticas de reurba-
nização e de reestruturação das cidades e dos setores 
de habitação e transporte, políticas adequadas para 
os recursos hídricos, o saneamento e o tratamento do 
lixo etc. Enfim, é preciso romper com a situação atual 
em que já são consumidos e retirados da natureza um 
volume maior de recursos ambientais do que a capaci-
dade de reposição do planeta. É preciso uma mudança 
do modelo econômico e de cultura.

A Revista BioParaná entrevistou o coordenador 
de estratégias de conservação da Fundação Grupo 
Boticário sobre as ações desenvolvidas pelo Grupo 
relacionadas à conservação e soluções verdes. 

Qual a importância da conservação? 
► Sabemos que os serviços ambientais que a natureza proporciona são essenciais à vida humana 

e as espécies. Clima, água, carbono, alimentos, polinização, vegetações nativas e culturas agrícolas. 
A alimentação e a respiração dependem do ecossistema e da manutenção dos serviços ambientais. 
Conservando a natureza, você conserva os serviços ambientais e garante qualidade de vida para a 
espécie humana e também para outras espécies de vida. 

Qual o case de sucesso da Fundação Grupo Boticário?  
► São Paulo (SP) • o Projeto Oásis é uma iniciativa pioneira de pagamento por serviços ecos-

sistêmicos no Brasil. Lançado em 2006, na cidade de São Paulo, o projeto piloto foi concebido para 
premiar financeiramente proprietários de terras que, historicamente, preservam suas áreas naturais 
e de mananciais. Desde 2007, 14 proprietários da região da Bacia do Guarapiranga, na Grande São 
Paulo, são beneficiados pelo programa. 

Desde o início do Projeto Oásis, a intenção da Fundação Grupo Boticário sempre foi disseminar o 
mecanismo pelo país, estimulando governos e outras instituições a investir em iniciativas similares, 
ampliando as ações voltadas para a conservação da natureza e fortalecendo o sistema de Pagamentos 
por Serviços Ambientais (PSA) no Brasil.

Apucarana (PR) • a primeira parceria de replicação foi firmada em 2009, quando a Fundação liderou 
o desenvolvimento da metodologia de cálculo de pagamento por serviços ambientais aplicada em 
um projeto homônimo realizado no município, pela prefeitura. Para a implementação, a Fundação 
Grupo Boticário aperfeiçoou a metodologia do projeto piloto de São Paulo, simplificando a sua 
estrutura e incluindo critérios de manejo agrícola. 

São Bento do Sul (SC) • a Fundação Grupo Boticário e a prefeitura firmaram, em 5 de junho de 
2011, uma parceria para a implantação do “Projeto Oásis São Bento do Sul: Produtor de Água do Rio 
Vermelho”, que ampliará o mecanismo de pagamento por serviços ambientais (PSA) que já existe 
no município catarinense.

André Ferretti
Coordenador de estratégias 
de conservação da 
Fundação Grupo Boticário
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A Revista entrevistou também a Gerente de Responsabilidade Social do SESI Paraná, Sonia Beraldi de 
Magalhães, para saber o que as indústrias estão fazendo para se tornarem e se manterem sustentáveis. 

O que as indústrias entendem por economia verde?
► De acordo com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA, 2011, p. 2), a 

economia verde é “uma economia que resulta em melhoria do bem-estar da humanidade e igualdade 
social, ao mesmo tempo em que reduz significativamente riscos ambientais e escassez ecológica”.

O movimento em prol do desenvolvimento sustentável é crescente, com a realização de grandes 
conferências internacionais, iniciativas por parte dos governos e mobilização de empresas e comuni-
dade. Apesar disso, uma parte das empresas ainda possui consciência limitada com relação à susten-
tabilidade e suas implicações para o negócio. Ações incipientes e reativas, que buscam tão somente o 
atendimento de legislações sociais e ambientais, ainda são mais frequentes do que gostaríamos nas 
empresas brasileiras.

Em um número crescente de indústrias, entretanto, a percepção de que o resultado econômico está 
diretamente relacionado ao desenvolvimento social e ambiental tem feito com que a sustentabilidade 
seja inserida em suas estratégias de forma transversal, não mais a partir de ações pontuais, mas como 
uma característica que perpassa todas as suas atividades e processos.

O que as empresas estão fazendo para se tornarem e se manterem sustentáveis?
► Uma prática bastante difundida entre as organizações atuais é o engajamento coletivo, expresso 

em instrumentos como códigos de conduta, convênios e compromissos voluntários, muitos deles reco-
nhecidos nacional e internacionalmente. Algumas ferramentas de gestão da sustentabilidade utilizadas 

Sonia Beraldi
de Magalhães 
Gerente de 
Responsabilidade Social 
do SESI Paraná

Palmas (TO) • A Fundação Grupo Boticário também auxiliará no desenvolvimento da metodologia que será utilizada para valorar 
ambientalmente as propriedades participantes do “Projeto Taquarussu: Uma Fonte de Vida”, que será implantado em Palmas, 
pela Companhia de Saneamento de Tocantins (Saneatins).

Brumadinho (MG) • O Ministério Público, a Associação Mineira de Defesa do Ambiente (Amda) e a Fundação Grupo Boticário de 
Proteção à Natureza firmaram parceria em 25 de outubro, para implantação de projetos e atividades de conservação ambiental em 
Minas Gerais, com o objetivo de preservar áreas naturais para o equilíbrio hidrológico em mananciais de abastecimento público. 

A primeira iniciativa a ser implantada como resultado dessa cooperação mútua será o Projeto Oásis Serra da Moeda, em Bru-
madinho, um mecanismo de conservação de terras privadas que estabelecerá um sistema de Pagamento por Serviços Ambientais 
(PSA) na parte sul da Região Metropolitana de Belo Horizonte, no município de Brumadinho (MG), região da Serra da Moeda. 

Expansão nacional • O modelo do Projeto Oásis Apucarana significou um avanço em relação ao implementado em São Paulo. 
O formato que o projeto tomou em Apucarana chamou a atenção de outros municípios, de várias regiões do país, o que exigiu 
que a Fundação Grupo Boticário desenvolvesse uma estratégia de expansão que atendesse esta demanda. A Fundação Grupo 
Boticário vai aperfeiçoar a metodologia para que ela possa ser aplicada em qualquer região do país. O projeto de expansão conta 
com patrocínio do Instituto HSBC Solidaridade.

Qual a importância das empresas buscarem soluções verdes? 
► É fundamental. Sabemos que o governo tem o seu papel, mas todas as empresas e a sociedade precisam fazer a sua parte. 

Precisamos de ações do governo, das pessoas comuns e das empresas. As empresas têm uma responsabilidade muito grande 
no modelo de sociedade que está sendo construido. Elas acabam demandando muitos serviços, matérias-primas, e por isso, 
não podem ficar ausentes desta questão.

É uma relação de troca. A empresa ganha e contribui para a construção da sociedade com as soluções ambientais. Ações 
incorretas prejudicam o abastecimento de água, de energia e o sistema de transporte. Precisamos de um sistema equilibrado, 
Quanto menos ações desastrosas, melhor para todos. Tudo isso associado à sustentabilidade. Temos como reduzir esse impacto 
e não produzir um desequilíbrio no planeta e na sociedade. 
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atualmente são os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, Pacto Global, SA 8000, ISO 14000, Códigos de Ética, 
Indicadores de Sustentabilidade – tais como Ibase, Ethos, Global ReportingInitiative, Índice de Sustentabilidade 
Empresarial etc, além de programas próprios de investimento social privado, voluntariado, dentre outros.

A comunicação tem papel fundamental nas ações de sustentabilidade organizacionais, visto o crescente inte-
resse de stakeholders por ações sustentáveis:

• Os acionistas têm maior confiança em investir nas empresas sustentáveis, pois as consideram mais pre-
paradas para enfrentar riscos econômicos, ambientais e sociais no longo prazo;

• Os colaboradores são mais motivados em empresas sustentáveis: de acordo com pesquisa da Consultoria 
Market Analysis, 92% dos brasileiros afirmaram que, quanto mais socialmente responsável for a empresa, 
mais motivado e leal será o seu colaborador ;

• Empresas sustentáveis também têm maior apoio das comunidades, pois prezam pelas pessoas e recursos 
naturais de sua localidade;

• O governo já fornece alguns incentivos fiscais, redução de impostos e facilidade de créditos às empresas 
que demonstram compromisso com a sustentabilidade;

• Cada vez mais os clientes exigema efetiva prática da sustentabilidade das empresas. Seu impacto, tra-
dicionalmente elevado devido ao seu papel de consumidores, têm se elevado à medida que se dissemina 
o acesso às mídias sociais. Têm sido frequentes os casos de boicotes à empresas devido as suas práticas 
insustentáveis, inclusive com alta repercussão nas mídias sociais.

O interesse em se aproximar dos diferentes públicos de interesse tem feito com que um número cada vez 
maior de empresas invista na publicação de relatórios de sustentabilidade, para dar transparência das ações e 
investimentos aos seus stakeholders, melhorando assim, seu relacionamento.

Outras formas de divulgação de ações e aproximação com os stakeholders têm sido os reconhecimentos ofe-
recidos em cada vez maior número para as empresas consideradas sustentáveis. São selos, prêmios, rankings que 
divulgam e valorizam os programas e práticas socialmente responsáveis, e que têm sido um grande incentivo para 
a melhoria contínua dos processos.

A comunicação, quando bem empregada, tem o potencial de proporcionar excelentes resultados para a em-
presa. Pesquisas revelam que os consumidores brasileiros lembram mais facilmente das empresas consideradas 
bons exemplos em Responsabilidade Social Corporativa e 14% dos consumidores dão preferência aos produtos 
e/ou serviços das empresas consideradas sustentáveis e outros 17% estão tomando o mesmo direcionamento.

Qual o caminho para as empresas?
► A sustentabilidade já é característica decisiva para o futuro das empresas, devendo ser abordada transver-

salmente às estratégias de desenvolvimento econômico. A partir do entendimento da sustentabilidade como fator 
fundamental ao sucesso dos negócios, as empresas têm buscado caminhos para inseri-la em suas práticas de gestão.

A atuação efetiva na sustentabilidade depende do engajamento dos stakeholders, os quais devem ter suas 
necessidades e interesses ouvidos e considerados pelas organizações. A atuação conjunta com os públicos inte-
ressados promove o apoio às ações organizacionais e a geração de valor compartilhado, facilitando o processo de 
inclusão dos aspectos da sustentabilidade nas práticas de gestão e estratégias da empresa.

O engajamento pode ser feito de diferentes formas, seja por meio de reuniões individuais, consultas públicas, 
canais de comunicação, pesquisas, dentre outros. Cabe à empresa identificar a metodologia mais adequada ao 
seu perfil e de seus stakeholders e, sobretudo, estar aberta a ouvi-los e a investir na execução de ações de susten-
tabilidade focadas nestes interesses.

A mensagem é clara. As empresas que adotarem essa agenda e integrarem a sustentabilidade a seus negócios 
terão longevidade. As que deixarem de fazer ou adotarem tardiamente essa estratégia correm o risco de não 
atenderem as demandas de um mercado cada vez mais consciente e exigente.
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Com a chegada do 
	 verão, cuidado 
		  com as águas-vivas

O verão é uma época natural de presença de águas-vivas em águas brasileiras. 
Ocasionalmente, uma corrente marinha pode aproximá-los do litoral e o aumento 
da interação com homem pode provocar um maior número de acidentes. Alguns 
países já apresentam soluções para reduzir a espécie: a gastronomia 

 Água-viva é uma expressão comum que se refere 
a algumas espécies peçonhentas do grupo dos Ce-
lenterados. No Sul do Brasil, ocorrem cerca de sete 
espécies, das quais  a “caravela portuguesa” Physalia 
physalis , que tem a parte maior do corpo semelhante 
a uma bexiga, é a que pode causar acidentes mais 
dolorosos. Elas podem aparecer na praia, em maior 
número, em alguns dias do verão, principalmente 
após uma “ressaca”.

Outras espécies que podem queimar são pequenas 
e muitas vezes não são vistas pela pessoa acidentada. 
Os tentáculos, onde estão as células que causam os 
ferimentos, são finos e longos e se arrebentam facil-
mente. De açodo com a coordenadora do programa de 
pós-graduação em Zoologia da Universidade Federal 
do Paraná, Maria Angélica Haddad, “Nas aglomerações 
de pessoas, no verão, as probabilidades de contato são 
maiores, principalmente com as formas jovens, mais 
comuns nesta época do ano. Entretanto, as espécies 
Chrysaora lactea e  Lychnorhiza lucerna, são mais 
abundantes, em geral, na primavera. Principalmente 
a maior,  Lychnorhiza lucerna, é vista com frequência 
em grande número jogada na areia”, explica. 

Elas podem ocorrer isoladamente ou em gran-
des grupos, principalmente nos ciclos sazonais de 
procriação. Flutuam calmamente na superfície ou a 
meia-água, porém, nas horas mais quentes do dia, 
migram para as águas mais profundas. Apesar de po-
derem se deslocar por contrações rítmicas estão, em 
grande parte, à mercê das correntes e ondas. Durante 
as tempestades e ressacas, um grande número delas 
costuma ser lançado nas praias. 

As águas-vivas, com seus corpos gelatinosos e 
volumosos, despertam a atenção devido à irritação 

que causam quando seus tentáculos tocam a pele dos 
banhistas e dos pescadores. Essa irritação, afirma a bi-
óloga, deve-se aos nematocistos, cápsulas “explosivas” 
que descarregam substâncias tóxicas na pele, presen-
tes em grande quantidade nos tentáculos de todos os 
cnidários. Desse atributo, derivou o nome Cnidaria, da 
palavra grega knide, urtiga, que arde, queima e irrita. 
A presença das cnidas indica a condição monofilética 
de Cnidaria. O termo Coelenterata (do grego koilos, 
buraco, enteron, intestino), ainda usado erroneamen-
te como sinônimo de Cnidaria, agrupava Cnidaria e 
Ctenophora, considerados atualmente filos distintos. 

Envenenamentos causados por espécies de Cnida-
ria são muito frequentes em todo o mundo e também 
há vários registros de casos no Brasil. O envenenamen-
to é causado pelo contato do animal com uma pessoa, 
ocasionando a liberação de inúmeros nematocistos. 
Os nematocistos abrigam no seu interior um filamento 
espiralado fechado por um opérculo, uma espécie 
de tampa próxima de um "gatilho" denominado 
cnidocílio. Quando há o contato de uma pessoa com 
os tentáculos do animal, providos de nematocistos, 
os cnidocílios são ativados, abrindo o opérculo e 
liberando o filamento que inocula o líquido urticante. 

“Embora os ferimentos não sejam graves na maio-
ria dos casos, a dor provocada e a falta de informação 
sobre primeiros socorros causa muito desconforto e 
preocupação entre as pessoas, que ficam alarmadas, 
acreditando que ataques ou surtos  descontrolados 
desses organismos possam ocorrer e perturbar suas 
férias de verão”, ressalta. Na maioria dos casos, a pes-
soa que sofreu o acidente não visualiza o organismo 
no momento do contato, percebendo a dor e os feri-
mentos causados somente alguns momentos depois. 
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O que fazer em caso de contato com águas-vivas:

As estatísticas australianas descrevem que o risco de acidente com as águas-vivas é 
sempre maior nas águas calmas e quentes (90%) e no período da tarde (69%). As partes do 
corpo mais atingidas, em ordem decrescente, são as pernas (77%), os braços (11%), o tronco 
(10%) e a cabeça (2%). 

De acordo com a biológa Maria Angélica Haddad “o tratamento imediato do acidente 
compreende o uso de compressas de água do mar gelada, pelo seu efeito anestésico. Não 
se deve lavar o local com água doce, porque os nemtatocistos não disparados podem injetar 
seu veneno por osmose. As compressas ou banhos locais com ácido acético (vinagre comum) 
diminuem a inflamação e a dor, por ação inativadora do veneno. O paciente deve então ser 
encaminhado até um hospital para que outras medidas sejam tomadas com a presença de 
um médico. No Brasil, a maioria dos acidentes é controlada por analgesia, obtida pelo uso 
de uma ampola de dipirona por via intramuscular. O uso de anti-histamínicos não é rotina. 
Os acidentes graves têm indicação de atendimento de urgência, buscando-se a prevenção 
de hipotensão arterial grave. Arritmias graves devem ser tratadas com verapamil por via 
endovenosa”.

Em caso de acidentes, a vítima deve manter-se calma e conseguir sair da água o mais 
rápido possível, devido ao risco de choque e afogamento, sem, porém, tentar remover com 
as próprias mãos os tentáculos aderidos. Somente após chegar em terra firme é que haverá 
a necessidade da remoção cuidadosa dos tentáculos aderidos à pele, sem esfregar a região 
atingida, o que só pioraria a situação. 

O que fazer?

1. imobilize o membro afetado;

2. utilize vinagre ou ácido acético sobre a área afetada por dez 
minutos; na ausência de vinagre, lave com água do mar colhida 
em distância considerável do acidente para evitar mais tentácu-
los na água;

3. não utilize água fresca, álcool ou água sanitária porque au-
mentam a liberação de veneno; não esfregue a área atingida;

4. passe creme de barbear e cuidadosamente passe a lâmina de 
barbear sobre a área atingida para retirar os nematócitos;

5. cremes com corticóides ou anestésicos podem ser aplicados 
depois da limpeza para alívio da dor;  você também pode jogar 
areia fina, talco ou farinha na lesão. 

Fonte: Paulo Andrade Lotufo, médico e professor da USP.



21

Cadeia alimentar
Com exceção das fisgadas ocasionais, a água-

viva normalmente não é perigosa. Mas nos últimos 
anos, determinadas partes do mundo, como Japão, 
Austrália e alguns locais da Europa, observaram um 
aumento problemático nas populações de água-
viva. Os cientistas acreditam que o aumento no 
número de águas-vivas pode estar relacionado com 
nutrientes extras na água, alterações no clima ou a 
pesca ao longo da costa. Os aumentos exagerados 
na população são chamados de florescências. Alguns 
pesquisadores estão preocupados porque o número 
maior de águas-vivas poderia disputar os recursos de 
alimentos com os peixes e outros animais marinhos, 
acarretando até a extinção das espécies nativas. Em 
grandes quantidades, as águas-vivas provocam estra-
gos nas indústrias pesqueiras locais ao fazerem furos 
nas redes de pesca e dizimar populações de peixe.

“Esses animais em geral são carnívoros. Ali-
mentam-se de microcrustáceos e pequenos peixes, 
principalmente. Servem de alimento para  peixes e 
tartarugas”, afirma a bióloga. Seu alimento, peixes 
e pequenos invertebrados, são capturados e para-
lisados pelos nematocistos dos tentáculos orais e 
conduzido para a boca. São exatamente esses tentá-
culos orais que provocam acidentes com o homem. 

A água-viva tem uma proteção excelente contra 
os predadores: seus tentáculos urticantes são uma 
forte barreira e seu corpo transparente a ajuda a 
se esconder. Alguns animais, como as tartarugas-
cabeçudas, o peixe-lua e o peixe-enxada, comem 
água-viva. Alguns peixes jovens vivem sobre ou 
até mesmo dentro da água-viva. Eles se escondem 
nos tentáculos para evitar serem devorados por 
predadores até ficarem adultos. E algumas pessoas, 
principalmente na China e no Japão, também comem 
água-viva, considerada uma iguaria.

Gastronomia
De acordo com a bióloga Maria Angélica Haddad, “é 

comum nos países asiáticos, principalmente no Japão, 
consumirem grandes águas vivas, após elaboradas pre-
parações culinárias. Esses países, inclusive, importam 
espécies de outras regiões, já processadas em escala 
industrial”.

Apenas as medusas da classe  Scyphozoa  e da  or-
dem  Rhizostomeae  são utilizadas na alimentação hu-
mana; 12 das cerca de 85 espécies descritas na ordem 
são capturadas e comercializadas internacionalmente. A 
maior parte das capturas é realizada no sudeste asiático. 
As espécies Rhopilema esculentum e Stomolophus mele-
agris são as mais apreciadas, por serem maiores e terem 
uma estrutura mais rígida que os outros sifozoários. Além 
disso, as suas toxinas são inócuas para o homem. 

Os métodos de  produção tradicionais, realizados 
por um chef de cozinha, envolve 20 a 40 dias e várias 
operações, em que a iguaria é tratada com uma mistura 
de sais, enquanto são comprimidos com um peso. Este 
processo reduz odores e o desenvolvimento de organis-
mos daninhos, além de tornar o produto mais seco e 
ácido, com uma textura crocante.

As medusas assim preparadas retêm de 7 a 10  % 
do peso e são constituídas de água (95%) e   proteína 
(5%). As medusas acabadas de processar são brancas 
ou cremes, tornando-se amarelas ou castanhas com um 
armazenamento prolongado. É considerado um alimento 
de baixas calorias.

Na  China, as medusas processadas são postas de 
molho em  água  durante a  noite  e degustada crua ou 
cozida no dia seguinte. O produto é muitas vezes servido 
com um  óleo, molho de soja, vinagre e açúcar, ou como 
uma salada com vegetais. No Japão, o produto é apenas 
passado por água, cortado em tiras e servido com vina-
gre, como um aperitivo.

Caravela portuguesa ou simplesmente cavavela, a espécie de Cnidaria mais 
peçonhenta no Brasil. Nome científico: Physalia physalis

Os nematocistos dos tentáculos da espécie  podem ocasionar irritação cutânea.
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CRBio-7-PR lança ferramenta online para cadastro de perfil profissional

CRBioDigital: 
uma rede social para biólogos

Você sabe como encontrar de maneira rápida na 
internet, um artigo sobre licenciamento ambiental 
produzido por algum profissional do Estado? Ou 
então, onde buscar algum profissional de biologia 
especializado em citologia animal na região noroeste 
do Paraná? Alguns biólogos e profissionais de outras 
áreas poderão encontrar estas e outras respostas pelo 
CRBioDigital, a nova ferramenta digital que disponi-
biliza gratuitamente plataformas para cadastro de 
profissionais de biologia do estado.

Lançado em novembro deste ano a ferramenta é 
um sistema online para que os biólogos com registro 
ativo no CRBio-7-PR cadastrem seus perfis profis-
sionais e compartilhem suas pesquisas e estudos. O 
catálogo funciona como uma rede social profissional 
e é autogerido pelos próprios credenciados, cada 
profissional pode se cadastrar gratuitamente pelo site 
do CRBioDigital, enviar conteúdos, pesquisas, artigos 
e compartilhar opiniões entre os perfis.

A expectativa é de que o CRBioDigital  torne 
acessível de uma forma rápida e segura a partilha de 
informações da área e que  empreendedores, empre-
sas e a população geral possam encontrar  conteúdos 
técnicos, artigos, casos, notícias divididos por regiões 
do estado e área de formação intelectual.

O presidente do CRBio-7-PR, Jorge Callado, avalia 
que a ferramenta  é uma forma de “reunir o capital 
intelectual dos nossos profissionais e colocar à dispo-
sição da sociedade o conhecimento das várias áreas 
da Biologia. A ferramenta foi pensada para reunir bió-
logos e divulgar trabalhos, pesquisas e compartilhar 
novidades da nossa área”. 

Para conhecer a nova ferramenta e a estrutura 
que ela oferece, basta fazer um tour pelo site www.
crbiogital.com.br e criar um perfil na comunidade. 
Pesquisar assuntos relacionados à area de Biologia e 
encontrar profissionais por suas diferentes áreas de 
capacitação ficou mais fácil.
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Biodiesel: para leitores de 9 a 90 anos
O biodiesel surgiu como alternativa ecologicamente correta e promissora para 

os combustíveis minerais produzidos a base de petróleo. O seu caráter renovável e 
o interesse de vários países na produção desse tipo de combustível acabou gerando 
uma nova fonte de energia e discussões sobre o tema.

O título do livro de José Domingos Fontana objetiva mostrar a clareza com que 
a obra, feita em parceria com Univaldo Vedana, representa no sentido de sanar as 
dúvidas que ainda persistem sobre as propriedades e tecnologias de produção e uso 
do biodiesel. 

A linguagem da narrativa é simples, objetiva e oferece grande acessibilidade para 
leitores de todas as idades, fato que inspirou a própria elaboração de seu título. E 
é talvez nisso que esta obra se diferencie, pois tenta, sem perder o rigor científico, 
atender aos interesses de todas as faixas etárias, desde os primeiros anos do ensino 
fundamental até o profissional, que busca um texto introdutório sobre bioenergia. 

José Domingos Fontana

Editora UFPR

Livros

Redação de trabalhos acadêmicos na área 
de Ciências Biológicas e da Saúde

O prefácio do livro de Haroldo Ferreira é assinado por Eurico de Barros Lôbo Filho, 
reitor da Universidade Federal de Alagoas, que descreve: “ O fazer ciência envolve um 
conjunto de normas, protocolos e rubricas próprias a fim de que este se faça uniforme 
e democraticamente intercambiado entre a comunidade de cientistas, leitores, 
pesquisadores e seus difusores.” O livro, pré-lançado em dezembro, é destinado a 
alunos de graduação, pós-graduação e à orientadores de trabalhos acadêmicos. 

Uma obra focada no uso da linguagem científica para transmissão de conteúdos, 
desde a proposição de projetos até a apresentação de trabalhos, cujo objetivo é 
facilitar e qualificar a produção acadêmica de alunos e docentes das áreas de Ciências 
Biológicas e da Saúde.

O autor busca fazer algo que seja além de um guia de metodologia científica, mas 
uma publicação com orientações que reduzam as dificuldades com o tema e assim, 
diminua o tempo destinado pelos pesquisadores à produção dos trabalhos.

Haroldo Ferreira 

Editora RUBIO
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Feliz Natal e um 
sustentável ano novo 
para você.
Preservar o espírito do Natal, mantendo o amor e a solidariedade em 

perfeito equilíbrio. É da natureza humana a busca pelo entendimento. 

Que seja cada vez maior a compreensão do homem sobre nossa 

responsabilidade com tudo que é vivo.


